
Branca de Neve
Existem madrastas muito invejosas.  

E enteadas incrivelmente lindas. E espelhos mágicos  
que jamais mentem. E crimes cometidos em nome da vaidade.  

Aqui você acompanhará as peripécias da jovem perseguida  
por sua formosura, protegida pela bondade  

de sete anões e salva por um príncipe cujo amor  
foi mais forte do que a morte.

Jacob e Wilhelm Grimm Quentin Gréban
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tradução Carlos Frederico Barrère Martin
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Num dia de inverno, enquanto a neve caía, sentada à janela uma rainha costurava.
De repente, ela espetou o dedo e uma gota de sangue caiu sobre a neve.
 – Ah, que felicidade se eu pudesse ter um filho de pele tão branca como esta neve,  
lábios rubros como esta gota de sangue e cabelos negros como o ébano desta  
janela – disse a rainha.
Pouco tempo depois, ela teve uma menina, que recebeu o nome de Branca de Neve.
Infelizmente, a mãe morreu durante o parto.

Um ano mais tarde, o rei casou-se pela segunda vez.
A nova rainha era muito bela e muito orgulhosa de sua beleza, 
mas não gostava de Branca de Neve. 
Tinha um espelho mágico, ao qual perguntava todo dia:
– Espelho, espelho meu, existe alguém mais bela do que eu?
E o espelho lhe respondia:
– Senhora, sois vós a mais bela do reino.
Então a rainha se alegrava, pois o espelho não falava senão a verdade. 
Branca de Neve, no entanto, crescia e se tornava mais e mais bela.
Um dia, defrontado com a velha pergunta,  
o espelho respondeu de modo diverso:
– Senhora, sois bela, mas Branca de Neve é mil vezes 
mais bonita.

Horrorizada, a rainha chamou um caçador e lhe disse:
– Não quero mais vê-la. Leve-a para a floresta. Mate-a e me traga seus pulmões 
e seu fígado como prova.
O caçador obedeceu-lhe e levou a princesinha embora.
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Porém, quando sacou a faca, Branca de Neve irrompeu em lágrimas, suplicando-lhe:
– Não me mate, bondoso caçador. Deixe-me fugir e prometo nunca mais voltar!
A menina era tão bela que o caçador se enterneceu. 
– Salve-se, minha pequena – disse ele, julgando que as feras selvagens logo a devorariam.
A ideia de não ter mais de matá-la aliviou-o de um grande peso. 
Na volta para o palácio, degolou um filhote de javali, retirou seus pulmões e seu fígado    
e os entregou à soberana.
O cozinheiro real foi encarregado de prepará-los e servi-los à rainha má, a qual se 
deliciou mastigando as vísceras que supunha serem de Branca de Neve. 

Na imensa floresta, a princesinha desatou a correr, esfolando-se em espinhos e pedras.
Ela correu sem parar e foi tão longe quanto seus pés lhe permitiram. 
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